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Exmo. Sr. 
DR. ANTONIO CARLOS '̂ 'ATIT | HOLTZ 
M.D. Secretário Ger^l do 





Rio de Janeiro 
Av. Nilo Peçanha, 50/11.® andar 
Telex (021) 21360 
Rio de Janeiro RJ 
Brasil 
Assunção 
Calle de La Residenta, 1075 
Telefone 207-161 
Telex (305) 176 PY ITAIPU 
Assunção 
Paraguai 
BRASILIA - DF. 
Senhor Secretário, 
mas e elucidar, com 
TiVe a ^onra de receber de V.Exa. um expediente 
relativo aos remanescentes das populações indígenas Avá -Guarani 
i 
na zona de Itaipu, ^o qu^l se contém sérias acusações ã nossa 
atuação. 
É ]iosso|propósito dar integral resposta às mes-
boa fé, todos os aspectos era debate. 
deformaçao dos fato^ 
prirá seu dever com 
Lamentavelmente, há muito de passionalismo e de 
nesta questão, mas a Diretoria Jurídica cum 
serenidade. 
mesmo assunto e o 
cretaria, de certa 
milias e hoje são 
ses aspectos pessoal 
A fotocopia das duas cartas anteriores sobre o 
d<pssii, que ora encaminhamos a essa Douta Se -
orma já proporcionará muitos esclarecimentos, 
O jreassentamento desses Índios, que eram 19 fa-
3Í7, foi muito anterior ã nossa gestão, mas es-
s não importam. 
ITAIEÜ se revestira 
Vetá V.Exa. que os pipocedimentos seguidos por 
m de toda cautela e tiveram ampla assistência 
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dos órgãos e entidades interessadas, destacando-se as próprias 
comunidades, o CIMI e a FÜNAI. 
Est:^mulados por terceiros, que perderam a vi-
são dos interesses n^cion^is e se comprazem em denunciar ao 
Banco Mundial, os incjios ^stão a pleitear agora uma revisão de 
atos praticados há m^is d^ 10 anos e pedem â ITAIPU ou a obten 
ção do Parque Iguaçu^ que não nos pertence, ou a aquisição de 
mais de 1500 hectare^ de floresta nativa da região, que também 
não existe. 
A at̂ ual î eserva daria para uma sobrevivência 
normal, mas é mantid^ pral^icamente inculta, em contraste com 
as áreas fronteiriça^, qu^ são trabalhadas automaticamente pe-
los colonos. I 
Com todo interesse, na condição de Diretor Ju 
rídico e com apoio do Sr. Diretor geral, determinei intensa e 
extensa procura na região para saber da possibilidade de aqui-
sição de área com as dimensões pretendidas pelos indios. 
tece que os últimos talhões de floresta , 
u, que existem no oeste paranaense perten 
e nenhum interesse demonstraram em admi -
Acor 
exceto o Parque Iguaç 
cem a madeireiros, qi. 
tir a negociação. 
Alénji do mais, essas propriedades estão longe 
do ponto atual onde se acham os indios. 
Desc.i 
Iguaçu foi repelida f 
já adquiriram o lamer 
madeira ilegalmente, 
cer-lhes as ilhas que 
fronteiriças â reser\ 
de vida, sem afetar 
,e que a idéia da transferência do Parque 
elas autoridades, até porque esses indios 
tável hábito de abater árvores e vender a 
ocorreu-nos a idéia alternativa de ofere-
emergiram da foritiação do lago, que são 
a, e bem assim a modernização do seu meio 




Oferecemos a vinculação ao hospital de Foz do 
Iguaçu que tem leito^ ocicpsos e está a pouca distância da re -
serva. 
Dai 
das de emergência e 
índios estão cercado 
ficar ã margem do pr 
culturação. 
o popto telefônico que sugeri para chama-
lal ida de ambulância, afinal esses 2vent 
3 por 
Dcess 
uma civilização dinâmica e não podem 
o civilizatório, que não significa a-
Ainida na maior boa fé ofereci-lhes melhoria 
das suas casas, que hoje |são autêncitas palhoças, admitindo a 
possibilidade de dotjação !de recursos para esse fim. 
Isso já |foi feito com os Caiapós, em Carajás, 
com grande sucesso. 
Mai 
Índios, mas pelos in 
na miséria. 
I ^ 
•s uma vez fui mal compreendido, nao pelos 
stigadores da manutenção dessas populações 
Existem falsos benfeitores que pretendem criar 
xim zoológico humano. procurando evitar todo contacto exterior. 
funda compreensão do 
entender-lhes as re] 
O meu ponto de vista é outro, procuro ter pro 




vem rádio e alguns 
frias nas plantaçõe 
vivem com fome , re 
FUNAI , em plena ab 
caso concreto, esses índios estão pratica-
á praticam foot-ball, usam bicicletas, ou-
ité intermitentemente trabalham como bóiaa 
vizinhas. 
Possuem uma área espetacular de terra roxa e 





Quando oferecemos os barcos para a ligação 
das ilhas postas ã su^ disposição, ilhas que dobrariam a reser 
va, visamos dois objetivos: a circulação nas águas e o de pro 
porcionar um equipamento -̂ á̂lido para o desenvolvimento da pes-
ca. ^ i 
i j 
! i 
Por jisso |a oferta se fez acompanhar de redes 
de pesca e de apoio tecndlógico nesse sentido. 
As Suas observações, Sr. ilustre Secretário -
Geral, sobre gente ccjmpet^nte, foram de boa fé e de boa vonta-
de. I 
Cre 
é um pecado da estrutp 
pacitados e com alto 
o, pĉ rém, que a falta dessas pessoas não 
ura 4e ITAIPU, que dispõe de elementos ca 
interesse público. 
Nos nossos quadros, não existem antropólogos e 
chegamos a convidar q indigenista reputado a maior autoridade 
na cultura guarani anualmente. 
Ess 
o apoio da FUNAI, què 
rio , a Eletrobras e 
tese de vir a cogita 
de cumum aceitação. 
Nos 
vontade e de longa e 
Com 
mas são de outra env 
interessados em susc 
O d 
nos s aiijfiii.èáát-iK̂ , entre tanto, não mereceu 
avocou para sí a indicação. 
Todavia, para atuar em harmonia com o Ministe 
a FUNAI,admitimos com boa vontade a hipó-
c de um antropólogo cujo curriculiam seja 
so Diretor geraL é pessoa de extrema boa 
xperiência e o poder de nomeação é seu. 
o vê porém, ilustre Secretário, os probl£ 
ergadura e frequentemente cultivados, por 
itar dificuldades ao governo brasileiro. 
ossiê anexo é altamente informativo e res-
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ponde por si a muitas das críticas injustas frequentemente vei 
culadas. 
Não Iobstante, ITAIPU aceita rediscutir todo 
o seu comportamento, tendcj) em vista o interesse nacional e o 
concomitante das popylaço^s indígenas, sem preconceitos e posd. 
ções irreversíveis. I 
Atenciosamente, 
CLÖVIS FERRO COSTA 
DIRETOR JURÍDICO 
CFC/So. 
( ^ C ^ ^ ca. 
